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Hoje analisaremos a história por trás da fotografia da família Cooper. Segundo a lenda, a 
família Cooper havia acabado de se mudar para uma nova casa no Texas nos anos 50 e, em função 
disso, tiraram algumas fotografias. O verdadeiro susto veio depois, quando elas foram reveladas: 
em uma delas, um corpo fantasmagórico era visto caindo do teto. Um exemplo de reprodução 
da história fica por conta do portal R7 (https://noticias.r7.com/hora-7/fotos/conheca-a-historia- 
macabra-por-tras-da-foto-mais-assustadora-da-historia-16082018# !/foto/1 0) : 

Figura 1: texto publicado pelo portal R7. 



Esta é a família Cooper, que, na época da foto, tinha acabado de se mudar para 
o Texas, EUA. O corpo pendurado saiu na foto, mas nenhuma das pessoas disse 
tê-lo visto na situação, Se tivessem visto, estariam todos desesperados na foto, 
concorda? 
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A mesma história é frequentemente repassada com os mesmos detalhes chave: a família 
tem sobrenome Cooper ou Copper, e a fotografia foi tirada no Texas nos anos 50. Sendo assim, 
o primeiro passo para nossa investigação é descobrirmos quando essa fotografia começou a 
circular. 

Sendo assim, a primeira pergunta a ser feita é: qual a ocorrência mais antiga dessa 
fotografia? 

Se ela foi tirada e revelada nos anos 50, então é razoável que comecemos nossa procura 
no Newspapers (https://www.newspapers.com~) , uma base de dados de jornais principalmente 
americanos. Porém, as buscas, realizadas em 

https://www.newspapers.com/search/#querv=’'copper+%2B+familv’'+%2B+"ghost"+%2B+'’ph 

oto'’&offset=8 , 

https://www.newspapers.com/search/#querv=’'cooper+%2B+familv'’+%2B+'’ghost'’+%2B+'’ph 

oto'’&offset=25 , 

https://www.newspapers.com/search/#querv=’'cooper+%2B+familv"+%2B+'’bodv'’+%2B+"ph 

oto"+%2B+"falling"&offset=l 1 e 

https://www.newspapers.com/search/#querv=’'copper+familv"+%2B+’'bodv’'+%2B+"photo"+ 

%2B+"falling ". não apresentam nenhum resultado, mas são limitadas pelo fato de que não 
podemos buscar pela imagem em si nessa base de dados, apenas por palavras-chave. 

A versão mais antiga dessa fotografia atualmente indexada é de 14 de novembro de 2009 
(http://www.ligotti.net/photoplog/index.php?s=603c6358a4c4550f05b422dc56cc32f0&n=2112 

), enviada com o título “FAMILY GATHERING” e sem contexto adicional. 
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Figura 2: ocorrência mais antiga da fotografia da família Cooper. 



A fotografia possui uma descrição, que revela o responsável por enviá-la: um usuário de 
nome Sam, com perfil em https://www.ligotti.net/member.php ?u=l 153 e galeria em 
https ://www. li gotti . net/photoplo g/index .php ?u= 1153 . 

Figura 3: dados a respeito do envio da imagem; 


Posted By Sam [Profíle] [Gallery] Category Art 

Original Filesize 63.0 KB Original Dimensions 504 x 514 

Date Posted 11-14-2009 Number Of Views 14960 

Number Of Comments 0 Average Rating AAA# 

TitJe Family Gatheríng 

Descriptíon Not Available 


Conforme os dados no perfil, verificamos que Sam enviou outras fotografias antigas com 
temas paranormais semelhantes, e que ele está associado ao site 
https://dimshores.wordpress.com . 
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Figura 4: detalhes do perfil de Sam. 



Sam 


Chymist 

Join Date: 05-01-2009 
Total Posts: 443 


Last Actlvíty: 1 Week Ago 





Visitor Messages about me Statistlcs Friends Contact Info Experience 


About Sam 

Biography 

Stoically enduring a cut-rate reality 

Locatlon 

Directly above the center of the earth 
Interests 

Ineffable nonsense, illicit procedures, special planning 

Occupatlon 

Print production, layout, and logistics 

Sign ature 

DlmShores.com 

Fíction from the horízons of the Weird Renaissance and beyond. 


O site, por sua vez, está associado com páginas ativas no Facebook 
(https://www.facebook.com/dimshores/) . Instagram 

(https://www.instagram.eom/p/B9MnealH0-n/) e Twitter (https://twitter.com/dimshores) . Trata- 
se de um escritor de gêneros de ficção. 

O contatei através da página do Facebook, pedindo por informações a respeito da origem 
da fotografia, bem como da existência de histórias a respeito dela em 2009. Sam afirmou que 
encontrou a fotografia em um fio para postagem de fotografias assustadoras no fórum 
Something Awful entre 2006 e 2009, e que não a fez. 
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Figura 5: conversa com Sam. 



Diirn Shores 

1 mil pessoas curtiram IIeeo 

Livro 


18:35 


Hiü Tm Natanael, a brazilían VouTuber doing some research about 
the Cooper/Copper family photo. 

IVe been following Metabunks lead, and found the follwing post 
fhttp://www.ligotti.net/ photoplo q /indeK. php? 
s=6Q3c6353a4c455QflQ5b422dc56cc32fQ&n =21121 from November 
2009. Seenns it"s the oldest occurrence ofthat photo on the internet 
thafs still indexed. Ifs from a user named Sam, who was Dim 
Shores 1 website on hissignature. So 1 carne toyour Facebook page. 

Do you remember anything about where you found that photo 
back then, or if people used to share ít along with some sort of 
stoiy? 

I know it has been more than a decade r so sorry if I bothered you 
with th is. Many thanks for your time! 



Hi Natanael. AII I can tell you is I found the pictune in a "Post Creepy 
Pictures" thread on the forums at somethingawful.com sometime 
between 2006 and 2009 . I didrTt make it and I don r t really know 
anything else about it. I assume it is a nice fraud or hoax like most 
everything else, I justthought it looked cool. Sorry I couldn't be 
more help, good luck with your research! 


O (Oh yeah, l'm Sam.) 


ThÍ5 isalready vefy hdpfril, Sam. Many thanks! One lastthíng:: can I 
show th is conversation on my video? 


20:01 


Sure, no problem! 

If you don't mind. send me a link when St's up, I'rn cu ri ou s to see 
what you find. 


21:19 


r 1 

Of course. Til make sure to send it to you once it's up. 


A partir de dezembro de 2009, a imagem foi compartilhada diversas vezes em 
postagens de “fotos assustadoras ou inexplicáveis do passado”, como em em 11 de dezembro 
de 2009 (https://www.provinzblogger.de/2009/12/ll/fundstueck-skurrile-schwarz-weiss- 
fotos/) , 23 de abril de 2010 (http://www.ghosttheory.com/2010/04/23/retro-creeps-scarv- 
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portraits-from-the-past/cominent-page-4) , 8 de maio de 2010 

(https://www.taringa.net/-t-terror bizarro/bizarro-antiguo Igeoz) 20 de setembro de 2010, 25de 
dezembro de 2010 (https://www.sadistic.pl/dziwne-fotki-co-one-sa-czarno-biale- 
vt60507, 15.htm) , (http://myimagesfolder.blogspot.com/2010/Q9/black-and-wtf.html) , 26 de 
janeiro de 2011 ( https://cravagolina.wordpress.com/tag/disturbing/) , etc. Nenhuma dessas 
postagens fornecia um contexto ou explicação para ela. 

Em 15 de abril de 2010 (http://skvlersdad.blogspot.com/20 10/02/) , uma postagem incluía 
a fotografia com a legenda “quando recebemos as fotografias de volta, ficamos chocados ao ver 
o falecido tio Frank”. 

Figura 6: primeiro contexto a respeito da fotografia: a pessoa se chamaria Frank, e teria falecido. O corpo 
foi visto apenas na fotografia revelada. 



Yfhen we got the pictures back, we were shocked to see dead uncle Frank. 

Em 16 de outubro de 2012 (http://creepvpasmiedo.blogspot.com/p/la-foto-fantasma- 
creepypasta. html) , essa fotografia, dita ter sido tirada e se tornado conhecida nos anos 60 nos 
Estados Unidos, foi associada a uma história de terror chamada “A foto fantasma”, segundo a 
qual a mulher à direita é a senhora Williams, conversando com uma vizinha e posando para uma 
fotografia tirada pelo marido. Ao revelar a fotografia, a silhueta apareceu, e o delegado local lhes 
disse que a casa havia sido habitada no passado por um homem conhecido como El Canibal Joe, 
que, encurralado pela polícia em sua casa, cometeu suicídio. Com ele, haveriam sido encontradas 
restos mortais de ao menos 25 pessoas diferentes. 
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Figura 7: fotografia usada para ilustrar o conto "A fotografia fantasma". 

La foto fantasma-creepypasta 



En los 60's, esta foto dio mucho de qué hablar en todo Estados Unidos. La mujer de la derecha es la Sra 
Williams con su hijo y la de la izquierda su vecina Tomando un café por la manana y platicando acerca de 
la vida 

Já em 17 de novembro de 2012 (https://www.taringa.net/+paranormal/el-orfanato-la- 
meior-historia-de-terror-de-mendoza 12rlqf) , essa fotografia foi postada em uma história a 
respeito de um orfanato em Rivadavia (em Salta, na Argentina) construído sobre um local no 
qual eram realizados rituais nefastos. Um fotógrafo - o narrador da história - fora chamado para 
registrar uma festa de aniversário no local. Uma das fotografias reveladas mostrava Margarita 
Nunez e sua filha Esteia com dois meninos sobre o colo, e algo inexplicável caindo sobre a mesa. 
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Figura 8: outro contexto para a fotografia. 

uudii. 

Pasaron im par de anos r el orfanato se 
construyó y se pobló rápidamente, yo 
jamás me senti tranquila al pasar por 
es a calle / jamás pensé en regresar f 
violentos tiritones me atacaJban cada vez 
que debia atraresar esa zona... hasta que 
un dia Margarita Nunez, la encargada f me 
11amo para que tomara algunas 
fotografias dei aniversario dei 
orfanato. 

Aquella tarde tome varias fotografias f 
pero hay dos que lo resume todo. En una 
pueden ver a Margarita y a Esteia / su 
hija r con dos de los chicos dei 
orfanato . Lo que hay soJbre la mesa no 
tiene explicación r nuevamente los maios 
presagios me atacaron. Pero esta vez no 
habia policia a la que acudir,.. íQué ley 
se estaba infringiendo? Nlnguna, 


No dia 25 de janeiro de 2013, o canal ThelnfectedZone 
(https://www.youtube.com/watch?v=CODKenyX92s) publicou um aviso aos seus inscritos 
usando a imagem como fundo e, na descrição, provavelmente em tom de brincadeira, afirmou 
que ela viria da Deep Web. 

Figura 9: descrição do vídeo do canal ThelnfectedZone. 

ThelnfectedZone 

360 Inscritos I 

Dados da imagem de fundo: 

Formato: IGHS (obs. essa foto não pode ser convertida em conversores de fotos normais) 

Origem: Deep web 

Site encontrado: Hard Candy (Por favor galera inâo entre in esse site é muito perturbador) 

Programa usa para entrar no site: Tor.esc 
Camada encontrada: 2 D 
Restrição: 18+ 


INSCREVER-SE 



No dia 9 de março de 2013, uma postagem na rede Funny Junk ( http://archive.is/xGiHh) 
afirmou que, no momento em que a família Cooper tirava a primeira fotografia em sua casa recém 
comprada no Texas, um corpo havia caído do teto. 
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Figura 10: postagem na rede Funny Junk. 


Housewarming 

irapezombies Adjust content blocKing 

Channel: morbtd-channel 9 m 



No dia 5 de setembro de 2013, o perfil no Twitter Terrifying 
(https://twitter.com/terrifvingpage/status/375720060683161600) compartilhou a mesma 
história. 
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Figura 11: envio do perfil Terrifying. 



Terrifying 

@terrifyingpage 




This is the first picture taken in the Cooper's new Texas 
house, as it was taken a dead body fell from the ceiling 

Traduzir Tweet 



Essa mesma versão da história foi também enviada pelo portal Izismile 
(https://izismile.com/2013/10/15/creepv photos that defv explanation 12 pics.html) e pelo 
portal AcidCow (https://acidcow.com/pics/51706-unexplained-photos-13-pics.html) no dia 15 
de outubro de 2013. O portal também afirma que “o responsável pela postagem disse não ter 
certeza se a história era real, mas a achou realmente assustadora”. 


Figura 12: envio do portal Izismile. 


Creepy Photos That Defy Explanation (12 pies) D “ 

Posted in Interestina t?) 15 Oct 2013 33515 

The falling body 

As the Cooper's move into their new home in Texas, they take a photograph of the family sitting 
together, but as the photo is taken, a body falis from the ceiling. The OP said he wasn't sure if it was 
real, but he thouqht it was real creepy. 



No dia 17 de outubro de 2013, a página lituana Apiemistika 
( http://apiemistika.lt/mistika/mistines-ir-kraupios-istorijos-kurioms-iki-siol-nera-paaiskinimo/) 
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postou uma versão semelhante, mas dessa vez afirmando que a fotografia foi tirada durante uma 
festa, e o corpo pendurado só foi visto depois, quando a fotografia foi revelada. A mesma história 
foi reproduzida pelo portal russo Moya Gazeta (http://moyagazeta.com/news/a-23523.html) e 
pelo portal Mag (https://mag.org.ua/news/3099.html) no mesmo dia, pelo portal Haberself no 
dia 18 (http://www.haberself.eom/h/3606/) , pelo blog Nerd Bugado 
(https://nerdbugado.blogspot.com/2013/10/casos-e-fotografias-misteriosas.html) no dia 19, pelo 
portal Haberself 


Figura 13: envio da página Lituana. 



A família Cooper acabara de se mudar para sua nova casa no Texas. Xaqueia ocasião, a familia realizou uma festa e 
pòs a mesa. Juntos, eles decidiram tirar várias fotos festivas. Mas quando ele os destacou, os Coopers ficaram 
horrorizados que uma das fotos mostrasse um corpo caindo ou pendurado. Compreensivelmente, os Coopers não 
viram nada assim quando tiraram a foto em sua casa. 

Assim, podemos concluir que a fotografia circula na internet ao menos desde 2009, 
possivelmente antes, mas que a história que hoje conhecemos (envolvendo a família Cooper e 
uma entidade fantasmagórica revelada depois) surgiu apenas em outubro de 2013, ao menos 
4 anos depois da primeira publicação da imagem. Concluímos também que ela se tornou 
popular a partir de vários blogs de variedades que compartilharam a mesma lista de 
imagens misteriosas com suas respectivas histórias. 

Além disso, antes da versão atual, a fotografia já havia sido associada com outros 
contextos: um tio falecido chamado Frank, um fantasma em um orfanato construído sob solo 
amaldiçoado, um canibal que se suicidou e, antes da versão atual, um corpo que caiu do teto 
- e foi percebido no mesmo momento - pela família Cooper, no Texas. 

Mas então qual exatamente é a origem real da fotografia? Mick West, por trás do site 
Metabunk, se propôs a investigar o tema em 10 de janeiro de 2015 
(https ://www. metabunk. or g/threads/debunked-cooper-copper-family- gho st-photo .5536/) . 

Após alguns debates a respeito da origem da fotografia, um usuário intitulado Robert C.( 
https://www.metabunk.org/members/robert-c.6751/) afirmou que os dois garotos na fotografia 

eram ele e seu irmão em uma fotografia de 1959, e que ele ficou chocado quando recebeu esse 
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link. Ele disse ter várias fotografias semelhantes a essa, mas não ela, já que sua mãe tinha 
um hábito de jogar fora fotografias que ela não gostasse. Eventualmente, as que ela manteve 
foram passadas para ele, e o que lhe assusta é que alguém conseguiu obter essa fotografia de 
família. Ele ainda disse que a história é quase inteiramente fictícia, e que seu último nome 
é Copper, e não Cooper. 


Figura 14: postagem de Robert C. no fórum Metabunk. 



Robert C. 

New Member 


May 20, 2015 4 #27 

When my older brother sent me this link I was floored. We are the two 
boys in the picture. Well we were back in 1959. 1 have many picture like this 
one, but not this one. My mother had a habit of throwing away pictures 
that she didn't like. Eventually the ones she kept were passed along to me. 
What annoys me is that somebody got hold of a family photograph. The 
story is almost entirely fiction. OUr last name is Copper, not Cooper. Does 
anybody know who did this? 


Os usuários do fórum então solicitaram que Robert C. apresentasse evidências de suas 
alegações. Ele se mostrou relutante pela possibilidade de outros usuários criarem montagens a 
partir de suas evidências, mas Mick solicitou que ele, então, lhe encaminhasse as fotografias por 
e-mail. 


Figura 15: resposta de Robert C. 



Robert C. 

New Member 


May 21, 2015 < #29 

Hi Mick, if I sent you another photo how would I no that this wont happen 
again? I really don't want this to happen again. 


Figura 16: resposta de Mick. 



Mick West 

Administrator 
Staff member 


May 21, 2015 


4 #31 


I Robert C. said: © 

Hi Mick, if I sent you another photo how would I no that this wont happen again? I 
really don't want this to happen again. 

If you are concemed that the pic will be re-used then you can send it 
directly to me metabunk@gmail.com and I will display here a very small 
segment of the photo that demonstrates it is the same people and/or 
setting, such as: 
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Assim foi feito, e Mick atualizou a primeira mensagem da postagem com suas conclusões. 
Segundo ele, Robert C. havia lhe enviado uma fotografia ligeiramente diferente, mas em cores e 
em uma resolução muito melhor, mostrando garotos muito parecidos aos da imagem original 
(com roupas diferentes) no mesmo cômodo, um bolo e velas semelhantes. Em outra postagem, 
Mick sobrepôs um pedaço da cortina para mostrar que ela possuía o mesmo padrão. 


Figura 17: fotografias enviadas por Mick a partir da prova enviada por Robert C. 
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Em suma: Robert C, usuário do fórum Metabunk, realmente tem acesso a fotografias 
coloridas e em qualidade muito melhor da mesma situação, o que significa que ele 
genuinamente tem ao menos alguma relação com a origem dessas fotografias. 

Porém, no dia 20 de junho de 2016 (https://www.amazon.com/dp/BO 1HDZFMFM/) , um 
livro digital publicado na Amazon e escrito por Richard G. Ramsdell clamava revelar, de uma 
vez por todas, a história por trás da fotografia. 

Figura 18: livro que clamava revelar a história por trás da fotografia da família Cooper. 

Urban Legend: The True Story of the Cooper Family 
Falling Body Photo Kindie Edition 

by Richard Ramsdell v (Author) 
v 1 rating 

> See all formats and editions 


Read with Our Free App 

The Cooper Family Falling Body Photo has been an internet phenomenon since 2012. It appears on over 
100 websites in at least fíve different languages (Italian, Spanish, Russian, French. Turkish, Japanese ... 
you get the idea), has been discussed in more than a dozen YouTube videos-one of which has had 
more than 23 Million views!-and has never truly been explained. Until now 

< Read more 


Kindie 

$5.58 


Look inside ^ 



Decidi comprar o livro, pagando 24 reais e sabendo que esse vídeo provavelmente não 
irá me render 24 reais. Uma fez comprado, comecei a ler e a levantar, ponto a ponto, indícios de 
que se trata de uma história de ficção vendida como realidade. 

O narrador, de sobrenome Cooper, decide procurar pela genealogia da família Cooper nos 
Estados Unidos, e verifica que sua genealogia descende de William Cooper. Após alguma busca, 
ele encontra o sobrenome em um site de mistérios e conspirações, e fica espantado em ver ele 
(Richard Benjamin Cooper, de apelido Benny Cooper), seu irmão John, sua mãe Francês e sua 
avó em uma fotografia: a própria fotografia da família Cooper, tirada na casa em que os irmãos 
cresceram, a alguns quilômetros de Duxbury (em Massachusetts) - e não no Texas. Ele também 
achou estranho o fato dessa fotografia ter ido parar na internet, afinal, elas pertenciam a sua mãe 
- que falecera em 2012 - e armazenava alguns artefatos em uma Self Storage perto de 
Washington. 

Ele começou a vasculhar os artefatos deixados pela mãe, e encontrou algumas fotografias, 
negativos, rolos de filme e álbuns antigos, mas não encontrou a dita fotografia. Ele afirma 
também que recebeu seu nome em homenagem ao seu pai, também chamado Richard Benjamin 
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Cooper. Richard era um piloto na força aérea, havia estudado engenharia na Purdue University e 
estava na American Rocket Society, na qual era colega de Neil Armostron. Seu pai havia falecido 
quando seu avião caiu na decolagem no dia 25 de outubro de 1956. Dois meses depois, Benny 
Cooper nasceu. 

A próxima seção apresenta imagens de alguns negativos obtidos. Eles também não estão 
presentes na internet, e aparentemente mostram os dois garotos. 

Figura 19: algumas imagens dos dois garotos supostamente retiradas dos negativos. 



Dentre os negativos encontrados, dois deles continham imagens cotidianas: 


Figura 20: dois dos negativos. 



Figura 21: os dois negativos invertidos. 
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Porém, o terceiro negativo continha a famosa fotografia, e mais duas outras tiradas na 
mesma cena. 


Figura 22: terceiro negativo. 



Figura 23: terceiro negativo invertido. 



Segue, abaixo, um mesmo trecho das 3 fotografias que o autor disponibilizou em 
melhor resolução. 
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Figura 24: trecho das três fotografias em maior resolução. 





Em meio aos materiais encontrados, havia também uma chave e um recibo datado de 
1917 emitido pela da firma de advocacia ainda em atividade Gardner and Winthrop em nome de 
seu bisavô, Robert C. Cooper. O recibo permitia acesso a um cofre registrado e pago por ele, e 
que havia sido acessado pela última vez em 1966 por Francês B. Cooper, falecida mãe de Benny. 
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Figura 25: recibo emitido pela Gardner & Winthrop. 


SctD 


0 



Attorneys at Law 


miMMt 
ifttr hiptamet 

7 ! STATE STREET BOSTON Qb 

' M\TH 5 ' 
rociums 


iOBEE! C. COOPER- SCIflAK M 


A 

.1* 



71 

1 safe Beposit Box j539? to be beld untiL othui^se 
dlrectod intil OCI 29 201? 

350: 

c V / ò , - A 


• ' 
j 



Dentro haviam algumas fotografias antigas, dois diários e uma bíblia antiga. O primeiro 
diário tinha capa de couro e era assinado por Edward Tilley, e relatava uma viagem de Plimouth 
(na Inglaterra) aos Estados Unidos em 1620, a bordo do navio Mayflower. 
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Figura 26: capa do primeiro diário. 



O diário relata que haviam 2 mil pessoas a bordo do navio, incluindo Edward, sua esposa 
Ann e sua sobrinha criança Humilyty. Em uma página posterior, Edward afirma que sua esposa 
havia falecido, que ele também estava doente e que deixaria Humilyty aos cuidados de sua outra 
sobrinha, Eliz. 

O segundo diário era muito mais decorado, e era assinado por William Cooper. A 
primeira página revelava que William havia desembarcado do navio Dilligent em 1638. Outra 
página relatava que ele havia desembarcado em New Plimoth, onde foi recebido pela 
hospitalidade de John Howland e sua esposa Elizabeth 
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Figura 27: capa do segundo diário. 



Em meio as fotografias, a namorada de Benny, Donna, identificou - sem explicações de 
como - seu bisavô, Charles Robert Cooper. Outra fotografia ainda chamou a atenção. Ela 
continha o texto “Scituate, 1870” e os nomes Mary, Anna, Susan, Cousin Eliz e Charles. Porém, 
o rosto de Charles estava visivelmente estranho, uma das irmãs de Charles olhava para um espaço 
vazio, que na verdade continha uma figura fantasmagórica. 
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Figura 28: fotografia de família com figura fantasmagórica. 



Outra fotografia ainda mostrava duas gêmeas siamesas. 

Figura 29: imagem das gêmeas siamesas. 
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Por fim, a bíblia continha um ramo da árvore genealógica da família Cooper preenchida 
geração após geração, incluindo Benny Cooper, Juanita e o filho de Benny de outro casamento 
com Juanita Peru, uma artista plástica, Zach. Benny notou, inclusive, que três antepassados 
haviam morrido no dia de seu nascimento. 

Ele também encontra um rolo de filme que, após convertido para formato digital, mostra 
uma cena em que seu irmão desaparece brevemente, outra na qual um rosto pode ser visto na 
janela. Outras fotografias, com manchas estranhas, também são encontradas. Benny e sua ex- 
esposa partem para a conclusão de que a família Cooper é amaldiçoada, e que isso fora registrado 
desde o começo da fotografia. 

Voltando ao diário de Willian Cooper, Benny encontrou uma página na qual Willian 
relata ter se casado com Humilyty 10 de novembro de 1638. Pesquisas posteriores feitas por 
Benny revelaram que Humilyty era, na verdade, prima de Willian - ambos haviam nascido em 
solo inglês e emigrado em navios e situações diferentes - e que eles haviam se casado sem se 
saber disso. 

Willian e Humilyty tiveram uma filha, Hannah, 7 meses após o casamento, e foram 
multados por isso (já que o ato sexual teria acontecido antes do casamento). Em 1643, outra filha, 
chamada Mary, nasceu. Já Hannah morrera em 1644. Um filho, também chamado de Willian, 
nasceu em 1646. Outro, chamado Benajamin, nasceu fevereiro de 1648. 

Porém, nesse mesmo ano, Willian - o pai - afirmava estar fraco e doente, sem poder sair 
de casa, que Humilyty havia sido levada presa, e que ele “não acreditava no que eles diziam”. 
Voltando nas entradas do diário, Benny verificou que Willian relatava que Humilyty estava 
agindo estranha, recusando-se a sair de casa, e que haviam rumores circulando sobre ela no 
povoado. 

Ao procurar por entradas de jornal na internet, Benny encontrou uma de 25 de maio de 
1648, pertencente ao jornal History of New England, que documentava Humilyty sendo 
enforcada por bruxaria. A acusação foi sustentada porque pessoas com as quais ela entrou em 
contato adoeceram; porque ela tinha uma mama próxima aos seus genitais, que foi secada e surgiu 
no outro lado pouco tempo depois; e porque uma criança fora vista em seus braços na prisão, que 
desapareceu quando os guardas a perseguiram. 
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Figura 30: suposta entrada de jornal. 

-May 25,1648: At this court, one Humüyty aná her dothes U P. etc., a little child, w hich 


Cooper, of Plymouth, was indicted andfound 
guilty ofwitchcraft, and hangedforit. The ev- 
idence against her w as: 1. That she wasfound 

to have such a malignant touck, as many 
persons, men, women, and children, whom she 
stroked or touched w ith any affection or dis- 
pleasure, or etc. [sic}, w ere taken with deafness 
orvomiting, or other violentpains or sickness. 

2. She had, upon search, an apparent teat in 
her secret parts asfresh as ifithad been newly 
sucked; and after it had been scanned, upon a 
forced search, that was w ithered, and another 
began on the opposíte side. 

3. In theprison, in the clear day-light, there 
was seen in her arms, she sittíng on thefloor ; 


ranfrom herinto another room , and the officer 
following it, it was vanished. The like child 
was seen in two other places to whick she had 
relation; and one maíd that saw it,fell sick 
upon it, and was cure d by thesaid Humilyty, 
who used means to be employed to that end, 
Her behavior at her trial was very intemperate, 
lying notoriously, and railing upon thejury 
and witnesses, etc., and in the like distemper 
she died. The same day and hour she was exe- 
cuted, there was a verygreat tempest at Con- 
necticut, whick ble w down many trees, etc." 


Ao prosseguir em sua pesquisa e continuar traçando sua árvore genealógica, Cooper 
verificou que havia um padrão: os homens da família podiam ter qualquer número de filhas e um 
filho, mas caso tivessem um segundo filho, morreriam dois meses antes de ele nascer, assim 
como aconteceu com seu pai. 

A história envolvendo a família Cooper e a maldição ancestral se encerra aqui. Ainda há 
um desfecho para Donna, Cooper e os futuros membros da família, mas se você quiser sabe-lo, 
compre o livro. E uma boa história de fantasmas, e me manteve entretido pelas horas que li. 
Porém, será que ela realmente revela a história por trás da família Cooper? 

Para saber isso, precisamos analisar os diversos detalhes falseáveis que o livro apresenta, 
e ver se eles têm alguma base na realidade. Começamos pelos antepassados. Em primeiro lugar, 
Mayflower era um navio real (https://en.wikipedia.org/wiki/Mayflower) , que de fato zarpou 
em 1620 de Plimouth em direção às Américas. 
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Figura 31: navio Mayflower. 



Ele tinha como passageiros Edward Tilley, sua esposa Ann Cooper 

(https://en.wikipedia.org/wiki/Edward Tillev) e sua sobrinha Humilyty Cooper. Porém, as 
semelhanças com a vida real param por aqui. 

Primeiro, Edward e Ann faleceram no primeiro inverno no Novo Mundo,ainda a 
bordo do navio (https://books.google.com.br/books7redir esc=v&hl=pt-BR&id=lUgA9- 
szARgC&q=Edward+Tillev#v=snippet&q=Edward Tillev&f=false) além disso, não havia uma 
moça de nome Eliz (provavelmente uma versão curta para Elizabeth) viajando junto com eles, 
mas sim um garoto de 16 anos chamado Henry Samson 
(https://en.wikipedia.org/wiki/Henrv Samson) . Depois da morte dos pais, ambos ficaram aos 
cuidados de pelo menos duas famílias da região: a de Edward Winslow (segundo um documento 
de divisão de terra de 1623) e a de e William Brewster (segundo um documento de divisão de 
gado de 1627). 

O nome de Humilyty aparece nesses dois documentos 
(http://web.archive.Org/web/20140328104301/http://www.pilgrimhallmuseum.org/humility co 

oper.htm) , indicando que ela estava na colônia até ao menos 1927. 
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Figura 32: nome de Humilyty na divisão de terra e de gado. 


Humilify Cooper & the 1623 Division of Land 

The 1623 Division of Land manked the end of the Pilgnms 1 earliest systenn of land held in common by all. Governor Bradford 
expia ins it in th is way: 

■"'And só assigned to every family a parcel of land, according to the proportion of tlheir number, for th a! end, only for preseinl use 
(but made no division for ifihentatnce) and ranged all boys and youth under some family. This had very good success, for Et made 
all hands very industrious, so as much more com was planled tihan otherwise vvould have been by any meains the Governor or any 
otlher could use, and saved him a great deal of trouble, and gave far better content. The women now went willingly into the field, 
and toolk their little on es with them to set comí whidh before wotild allege weakness and inability; whom to fiave compelled woold 
have been thought great tyranny and oppressiomT 
William Bradford, Of Plymouth Plantation 1620-1637, ed. 

Samuel Eliot Morison (New York: Knopf, 1991), p. 120. 

Plymouth Colony Records, Deeds, &c r Vol, I 1627-1651 is the oldesl record book of the Plymouth seltlement. It begins with the 
1623 Division of Land, recorded in the handwriting of Governor William Bradford. The lands of "Homillitie Cooper" were among 
those designated as "tlheir grounds which carne first over in the May Floure, according as thier lotes were cast" and described in 
this way "these lye one the north side of the towne nexte adjoyning to theí r gardens which came in the Fortune." 

Humilify Cooper & the 1627 Division of Cattle 

Plymouth Colony iRecords Vol. I also tells of the 1627 Division of Cattle: 'At a publique court held the 22th of May it was concluded 
by the whole Companie, that the cattell wch were the Companies. r to wit, the Cowes S. the Goates should be equally devided to all 
the psonts of the same company ... S. so the lotts fell as folioweth, thirteene psons being pportioned to one lot..." 

"The fift lot fell to Mr Wilim Brewster & his companie Joyned to him (2) Loue Brewster (3) Wnestling Brewster [4] Richard More (5) 
Henri Samson (6) Johnathan Brewster (7) Lucrecia Brewster (B) Willm Brewster (9) Mary Brewster (10) Tfiomas Prince {11} 
Pacience Prince (13) Humillyty Cooper. 

"To this lot ffell one of the fower Heyfers Came in the Jacolb Caled the Blind Heyfer & 2 shee goats." 


Porém, Humilyty voltou para a Inglaterra em algum momento após 1637, onde foi 
batizada em 17 de março de 1638 como uma adulta 

(https://web.archive.org/web/20121 101172553/http://www.plimoth.org/media/pdf/cooper hum 

ilitv.pdf) . Além disso, não há evidências de que ela se casou ou teve filhos, o que inviabiliza 
toda a árvore genealógica apresentada no livro. Essas informações foram publicadas em uma 
compilação de passageiros do navio feita em 1651. Nessa data, ela já havia falecido. 

Figura 33: trecho sobre a vida de Humilyty na Inglaterra. 

Life in England: Some time aftcr May 22, 1627, Humility 
retumed to England. She was baptizcd as an adult on March 17, 

1638/9, in the parish of HolyTrinity, Minories in London. She 
died before Bradford compilcd hk Ikt of Maytlov/er passengen 
in 1 65 I.There is uo evidence that she married and had ehildren. 


Além disso, não existem registros de uma mulher de nome Humilyty envolvida em 
acusações de bruxaria nos Estados Unidos (http://www.personal.utulsa.edu/~marc- 
carlson/witchtrial/na.html) , nem resultados em jornais 

(https://www.newspapers.com/search/?querv="humilytv+cooper"+%2B+"witchcraft’'&s place 

=&date field=) . E a história da acusação de Humilyty, na verdade, foi copiada da acusação 
contra Margaret Jones (https://en.wikipedia.org/wiki/Margaret Jones (Puritan midwife)) , 
uma pessoa real condenada e executada por bruxaria. 
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Se Humilyty não deu origem a família Cooper nos Estados Unidos, então quem o fez? 
Cooper já era um sobrenome comum na Inglaterra no século XVII e hoje é 35° mais comum 
(https://en.wikipedia.org/wiki/Cooper (surname)) , e existem registros, por exemplo, de um 
homem chamado Walter Cooper em 1619, na Virigina, antes da chegada do Mayflower 
(https://www.geni.com/surnames/cooper) . Ou seja, muitas pessoas chegaram ao Novo Mundo 
com esse sobrenome e deram origem a descendentes que o levaram até os dias de hoje. 

Já eliminamos a possibilidade de os fundadores da árvore genealógica retratada no livro 
serem reais. E o que dizer dos últimos membros dela? 

Figura 34: árvore genealógica de Cooper. 

11 ) Robert B. Cooper (1904 - 1994) m. Mar- 
garet Hanford (190 5-1963) in Scituate, MA 

Ann (193 0), Richard B. (19 3 3) 

12) Richard B. Cooper (1933 - 1956) m. 

Francês Byrd (1934-2012)inGloversville, 

NY 

John (1954), Richard(1957) 


13) Richard Benjamin Cooper (19 5 7-) m. 
Juanita Peru (19 5 8 -) in San Diego, CA 

Quincy Zachariah (1985) 


Podemos checar isso ao procurar por obituários. Para os avós de Benny, nenhum 
resultado foi encontrado 

(https://www.ancestry.com/search/collections/7545/?name=Robert+C. Cooper&birth=1904&d 

eath=1994&birth x=0-0-0&death x=0-0-0&name x=l e 


https://www. ancestry.com/ search/collections/7545/?name=Margaret Hanford&birth=1905&de 







29 


ath=1963&birth x=0-0-0&death x=0-0-0&name x=l 1) . Para os pais de Benny, nenhum 
resultado foi encontrado 

(https://www.ancestry.com/search/collections/7545/?name=Richard+B. Cooper&birth=1933& 

death=1956&birth x=0-0-0&death x=0-0-0&name x= 1 e 

https://www.ancestry.com/search/collections/7545/?name=Frances Byrd&birth=1934&death= 

2012&death x=0-0-0&name x=l 1) Também, não existem notícias ou registros do acidente 
que deveria ter vitimado o pai de Benny 

(https://www.newspapers.com/search/#querv=’'Richard+Beniamin+Cooper’'&offset=9 . 

https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk03dqJVp4XSHBvT84pZFHFUz99- 
k A%3A1586921683732&ei=04CWXpqTLPq 50UP1009uAU&a='’Richard+Beniamin+Co 

oper'’+%2B+'’pilot’'&oq='’Richard+Beniamin+Cooper'’+%2B+'’pilot'’&gs lcp=CgZwc3ktYWI 

OAzoHCCMOrgIOJ0oKCBcSBiEvLTEzNEoICBgSBDEvLTlO3Z8CWLuoAmCiaQJoBHAA 

eACAAYwBiAGnC5IBBDAuMTGYAOCgAOGqAOdnd3Mtd216&sclient=psv- 

ab&ved=OahUKEwi avPr5 v-no AhX6H7kGHdRxD 1 cQ4dUDCAw&uact=5) . 

Além disso, não encontramos evidências de uma artista plástica chamada Juanita 

Peru 

(https://www.google.com/search?q='’Juanita+peru'’&source=lmns&bih=635&biw=1332&hl=pt 

-BR&ved=2ahUKEwivg06Ir-voAhWiAbkGHbZwC2wQ AUoAHoECAEOAA e 

https://www.peoplefinder.com/people-search/Juanita-Peru/) . apenas de uma múmia encontrada 
no Peru e chamada de Juanita, e uma senhora de 85 anos com esse nome. 

E, por fim, encontramos resultados para Richard Benjamin Cooper, mas nenhum parece 
se encaixar no perfil que procuramos, especialmente tendo nascido em 1957 e morando nos 
Estados Unidos. Um deles nasceu em 1924 e morreu em 1986 
(https://pt.findagrave.com/memorial/142518268/richard-beniamin-cooper) . outro mora em 
Londres e nasceu em 1968 

(https://beta.companieshouse.gov.uk/officers/VLQrnYJHx2oS70plXuzoS2reYvU/appointment 

s, https://companvcheck.co.uk/companv/06908550/STQCKWELL-TERRACE-RTM- 

COMPANY-LIMITED/companies-house-data e http ://www. cbetta. com/ director/richard- 
beniamin-cooper-watson-2) , outro nasceu em 1985 e colocou fogo em uma loja de alimentos no 
Natal (http://www.wboc.com/storv/9596121/centreville-man-arrested-for-christmas-day-arson) 

e um deles foi cotado para ser apontado como tenente comandante da marinha em 1982 e 1983 
(https://www.congress.gov/nomination/97th-congress/1293/all-info e 

https://www.congress.gov/nomination/103rd-congress/754/all-info) . 
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Há, ainda, algumas incongruências no próprio livro. 

As pesquisas na internet são feitas usando o buscador “FINTIT!”. Porém, esse buscador 
simplesmente nunca existiu 

(https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk01 cxgu8i5KcNBE6vHOzONNAYtefO%3A15 

86920264506&ei=SHuWXpOzHvTA5QUPx66L6A4&q=find+it+search+engine&oq=find+it+ 

search+engine&gs lcp=CgZwc3ktYWIOAzIGCCMOJxATOgOIABBHOgOIIxAnOgQIABB 

DOgUIABCDAToCCAA6BwgAEIMBEEM6BQgAEMsBOggIABAWEAoOHioGCAAOFhA 

eSiQIFxIwMGcxMzYnMTM4ZzElNGcxNDNnMTOwZzEzM2cxMzNnMTOwZzElNmcxN 

TBnMTY wZzY vShOIGBIZMGcxZzFnMWcxZzFnMWcxZzFnMWc lZzVnMl DvAli - 

FmDoF2gAcAJ4AIABrwGIAbsWkgEEMC4vMJgBAKABAaoBB2d3cvl3aXo&sclient=psv- 

ab&ved=0ahUKEwiT95 vV uunoAhY 0ILkGHUfXAu0Q4dUDCAw&uact=5 e 

https://en.wikipedia.org/wiki/List of search engines) . Isso provavelmente ocorre porque há 
uma burocracia necessária para exibir a marca registrada do Google em uma obra de ficção 
(http://publishlawver.com/using-trademarks-in-fiction/) . 

Figura 35: o buscador usado pelo autor não existe. 



FJWP IT! 


william cooper genealogy co 

The woRLtn be ir seaach ehc/he 


SEAACH REiULTi 


Em seguida, o livro menciona um recibo da firma de advogados Gardner & Winthrop, 
localizada na 27 State Street em Boston. Ao passo que o prédio retratado no recibo é um prédio 
real localizado nesse endereço (https://www.google.eom/maps/@42.3585356.- 
71.057282.3a.60v. 109.76h, 143.72t/data=! 3m6! le 1! 3m4! 1 sZ-P6qZJLp- 
q88ZnnXiWNeA!2eO!7il3312!8i6656 ), não há nenhuma firma com esse nome em atividade 
ou que atuou no passado (https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk0286s6nxoHzd-A- 
ON9NKtAqml0xYw%3A158698693166Q&ei=s3- 

XXsnmJ62950UPsLicOA&q="Gardner+%26+Winthrop"&oq=’'Gardner+%26+Winthrop’' e 

https://www.newspapers.com/search/#query="Gardner+%26+Winthrop "). 
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Figura 36: prédio onde a firma de advocacia estaria. 


Por fim, o próprio livro apresenta uma contradição: inicialmente, é dito que a mãe de 

Benny acessou a caixa em 1966. Porém, em outra passagem, essa data muda para 12 de 
agosto de 1989. 


Figura 37: a mãe de Benny acessou a caixa em 1966. 


“Well, our records showthatthe last personto access the box was one 
Francês B, Cooper in nineteen-sixty-six. She must have addedthis box. Is 
that your mother?” 


Attorneys at Law 


71 STATE STREíT BOSTON 




C. COHE- SCIKin K.i. 


t: 


“Was.” 
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Figura 38: a mãe de Benny, agora, teria acessado a caixa em 1989. 

“The log for the box. Look at the most recent entry." 

“Febmary 2016 'Benjamin Cooper.' You.” 

“The one before that.” 

“August 12th 1989 Trances B. Cooper'. Your mora?" 

“Yup, mymom. But the date. 1989. Pre-photoshop. Now do you under- 

stand?" 

Em suma: o livro falha em apresentar informações que condigam com a realidade. 

Não há indícios que qualquer membro da família Cooper exista (ao menos não da forma que é 
apresentada no livro) depois de Humilyty, a própria vida de Humilyty e sua vinda para o Novo 
Mundo não corresponde à história real, e os locais e eventos ocorridos no presente na linha do 
tempo do livro não tem paralelos no mundo real. Ou seja, ele é uma boa história de fantasmas, 
mas uma história de ficção. 

Porém, o livro ainda apresenta imagens nunca antes vistas da mesma situação e em 
resolução melhor (como as 3 fotografias no suposto negativo, que claramente mostram o garoto 
em uma pose diferente), além de apresentar outras fotografias dois garotos em outras situações, 
e incluir imagens originais: nenhuma das imagens usadas no livro parecem ter sido retiradas da 
internet. Isso significa que seu autor, independente de quem seja, tem alguma relação que 
nós não temos com o detentor das fotografias, ou seja, com Robert C. 

Sabemos que Robert C. possui acesso às fotografias, ou seja, que ele é uma pessoa 
confiável o bastante para falar sobre elas e sobre o livro. E foi isso que ele fez em 13 de março 
de 2020 (https://www.metabunk.org/threads/debunked-cooper-copper-family-ghost- 
photo.5536/page-4) na investigação do Metabunk. 
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Figura 39: pronunciamento de Robert C. 


R 

Robert C. 

New Member 


Mar 13, 2020 «S #123 

I want to thank all of you for the many hours of entertainment. I am the 
younger boy in the photo and I am Richard Ramsdell. 

I stumbled across this thread in May of 2015 and was shocked to see an 
early artwork of mine getting so much attention and speculation. (I was 
floored by the sheer number of websites that perpetuated the Cooper 
family story.) 


I created this image in 1981, in the darkroom. I once had a website where it 
and others were displayed. Somebody must have snatched the image and 
created the Cooper family story. The original "hoax" story is not mine. But 
it is hílarious! 


I am one of the 2 creators of the Bristel Goodman online ARG. We were 
just trying to make a webseries and stumbled iinto the ARG world. It was an 
accidental ARG. 

After that it seermed obvious to create Robert C. just to mess with you. 

Sorry, I couldn't help myself. The whole thing was just so crazy. (And yes, I 
was able to entertain friends for many nights at the pub.) 

Very quickly I thought of writing the book, I had just made 2 Apple iBooks, 
so I had some skills there. (The Amazon books have been converted from 
the iBooks. I agree, they look like crap in comparison.) 

Of course the book is total fiction (mostly), the truth just isn't as 
challenging for me. Clearly l'm not a skilled author, but I hoped that the 
imagery combined with a fun story would help me make a couple of bucks. 
Thanks to those of you who bought it. It makes me smile to know that a 
couple ofyou enjoyed it (dierdre, Ray Von G). 

Na postagem, ele afirma que é o garoto mais jovem na foto, e também é Richard 
Ramdsell, a pessoa que publicou o livro na Amazon. Segundo ele, a imagem foi criada em 
1981, em uma câmara escura (https://en.wikipedia.org/wiki/Darkroom , uma sala para 
processar filmes fotográficos) como uma obra de arte. Ele, uma vez, teve um site no qual essa 
e outras fotografias eram exibidas, e alguém deve tê-la encontrado e republicado. 
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Ele também afirma ser uma das duas pessoas por trás do ARG Bristel Goodman. De fato, 
esse ARG existiu e foi encerrado em 2007 

(https://web.archive.Org/web/20110716085131/http://bristelgoodman.wikispaces.com/message/ 

view/home/547406#549093) . Na mensagem de encerramento, há um endereço para 
http://njones.pop57.com/ . A página não mais está no ar, mas pode ser vista arquivada em 
http://web.archive.Org/web/20070913094653/http://njones.pop57.com/ . Nela, há links (não mais 
disponíveis em nenhum lugar) para uma galeria de arte e uma galeria biográfica. É provável que 
a foto da família Cooper tenha sido enviada ali. 


Figura 40: página do site de Nietzsche Jones. 



E, de fato, Richard G. Ramdsell é um editor, produtor e colorista com alguns 
projetos no currículo (https://www.imdb.com/name/nm2810377/bio7ref =nm ov bio sm) 
com mais de 30 anos de experiência. Além disso, um de seus apelidos é, justamente, 
Nietzsche Jones. 
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Figura 41: pequena biografia de Richard Ramsdell. 

Richard G. Ramsdell 

Biography 


Showing a II 2 items 

Jumpto: OverView (1) Mini Bio (1) 

OverView (1) 

INickname Nietzsche Jones, Mad DarrelI Girsch 

Mini Bio (1) 

Richard G. Ramsdell Is an editor, colorist and praducer, known for Bristel Goodman 
(2014), and Speed of Love (2010). Bom and raised in upstate INY he has graduated from 
the Rochester Institute of Technology, Salzburg College and the Univensity of Florida. He is 
a visual artist of over 30 years, with a number of fellowships, grants and International 
exhibitions to his name. 

- IMDb Mini Biography By: Richard G. Ramsdei! 

Em https://www.mandy.com/crew/profile/richard-ramsdelL vemos que uma das 

graduações obtidas por ele foi em 1982, um ano depois da fotografia ter sido criada. 

Figura 42: graduações de Richard Ramsdell. 

Educatíon 


Year 

Quolificatíon 

Where 

1982 

M.F.A. Fine Art 

University of Florida 

1979 

B.F.A. Photography 

Rochester institue of Technology 


Já em https://studioramsdell.com/wp/facts-figs/ , há uma autobiografia de Ramsdell, no 


qual ele relata que sua paixão por fotografia vem da infância. 
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Biography 

Born and raised in upstate NY to a recently widowed military wife. Richard G. Ramsdell received his first camera when he was 5 (a bribe to be his 
aunts' ringbearer). By 12 he had escaped to the safety of a laundry-room darkroom. choosing print-making over camera work. It was then that he 
began a life-long obsession with found/collected/appropriated imagery. 

Ramsdell graduated from the Rochester Institute of Technology. Salzburg College and the University of Florida. From the 8 o’s through the early 
oo's he gathered a number of fellowships. grants and (inter)nationalexhibitions. In ’gi he began working digitally and in '02 this work transitioned 
into experimental video under the alias Nietzsche Jones. 

He returned in 2015 to creating 2 d visual art and began publishing digital books as welL Two of these are his unconventional illustration and design 
of Sun Tzu's The Art of War and the original story Urban Legend: The True Story ofthe Cooper Family Falling Body Photo, (from the eponymous 
internet hoax based on an image that unknown to Ramsdell. the creator. had been appropriated from one of his early websites). 


Por fim, ao final da obra, Ramsdell afirma ter que seus ancestrais provavelmente 
renegariam ele por esse livro (afinal, ele usou fotografias reais deles em contextos falsos) e que 
tem uma ficção agendada para ser publicada na segunda metade de 2016 envolvendo um 
escritor de nome Nietzsche Jones, descendente direto do filósofo, além de figuras históricas 
como Neil Armostrong, a baleia Moby Dick e Adolf Hitler. 


Richard G. Ramsdell is a twelfth generation American with roots in 17th 
century New England. His Puritan/Pilgrim ancestors wouldundoubtedly 
disown him for this book and his various other activities. He has no male 
helrs andexpects to lí ve for many more years. 


RanisdelTs next book: Circular Breathingwill be published inthe second 
half of 2016. Circular Breathing is an historical fiction novel about love, 
time-travei andpreincarnation, set against a timelinethat includes whal- 
íng ships, U-boats, andCoId War bombers. Characters include an artist 
named Nietzsche Jones, adirect descendant ofthe Germanphilosopher; 

Em ma Sylvester, the lo ve of his life (if he would only realize it); four gen¬ 
eration s of the Smith clan (a sailor, a pilot, an artist anda Quaker), with 
Henry "Hank 11 CVHara andThomas Gunn, a couple of rogues who pop up 
everywhere. Guest appearances include: Matt Lauer, Adolf Hitler, Neil 
Armstrong, Moby Dick (the whale!) p Sukarno, Gurdjieff, andGurkhas, 
Humphrey Bogart, Samuel Goldwyn, Ms. Frizzle, Czech film star Jaroslava 
Obermaierová, Bono, Dick Nixon, Barney and morei Packed ínto this 
multimedia book are more than a hundred historical photographs and 
documents, as well as over 15 minutes of vídeo! You'11 want to purchase a 
copy for everybody you know! (We promise.) 
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Assim, podemos concluir que podemos acreditar na palavra de Richard Ramsdell porque: 

1. Ele mostrou possuir outras fotografias das mesmas crianças e das mesmas mulheres 
no mesmo contexto em resolução muito melhor. 

2. As informações dadas por ele depois da revelação final condizem com a realidade. 

Com base nisso, de acordo com a versão de Richard Ramsdell: 

1. A fotografia da família Cooper foi criada por Ramsdell em 1981 por meio de 
manipulação fotográfica em uma câmara escura como um projeto artístico. 

2. A fotografia foi posteriormente enviada para a internet junto com outras em uma 
galeria de arte. 

3. Em 2015, ele se surpreendeu ao ver uma obra de arte dele sendo compartilhada, e 
decidiu inventar uma história tomando por base a história já compartilhada na 
internet, alguns personagens reais do século XVII, mas, em sua maioria, personagens 
e eventos comprovadamente fictícios. Essa história foi publicada e anunciada como 
uma história real, mas é somente uma boa história de ficção envolvendo fantasmas. 

4. Robert C, assim como Benny Cooper, são personagens ficcionais inventados por 
Richard Ramsdell. 

E, por fim, com base no que sabemos e verificamos: 

1. Pessoas inicialmente compartilhavam a fotografia da família Cooper sem contexto. 

2. Posteriormente, contextos diversos foram inventados, inclusive a história envolvendo 
a família Cooper. 

3. Nenhum dos contextos inventados é real, e nunca existiu uma família Cooper que 
tirou essa fotografia. 

4. A fotografia é, na verdade, da família Ramsdell, não tem nada de fantasmagórica e é 
produto de manipulação fotográfica 



